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I – Introdução 

 

 

A Divisão de Geologia Marinha (DIGEOM) vem atuando há mais de uma 
década na aquisição de dados na Elevação do Rio Grande (Figura 1), no âmbito 
do programa do governo brasileiro PROAREA, desenvolvido pela Comissão 
Interministerial dos Recursos do Mar (CIRM). As áreas de interesse se estendem 
até profundidades de 3000 m e são ricas em crostas de ferro-manganês. 
Extensos levantamentos batimétricos foram obtidos, com ótima resolução e 
cobertura, permitindo a geração de mapas de classificação do substrato. 

O mapeamento de substratos marinhos é uma área do conhecimento que 
tem se desenvolvido rapidamente e serve como um importante subsídio para a 
decisão de gestores e pesquisadores quanto às questões ambientais e 
minerárias. As informações geradas também têm objetivo de auxiliar o 
ordenamento territorial através das ações do Planejamento Espacial Marinho 
(PEM), que será implementado através da CIRM. 

 

 

Figura 1 - Localização da Elevação do Rio Grande, que possui as partes mais rasas cobertas 
de crostas ferromanganesíferas. 

 

Identificar o substrato marinho permite reconhecer e quantificar possíveis 
depósitos minerais em áreas costeiras ou oceânicas profundas (HARRIS & 
BAKER 2020 . Desta forma, considerando a relevância destes estudos para o 
desenvolvimento do país, o trabalho intitulado: “Mapping Potential Marine 
Habitats on the Rio Grande Rise” (Anexo III – Resumo publicado), foi submetido 
na conferência GEOHAB 2022 (Marine Geological and Biological Seabed 
Mapping) para apresentação oral. 
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A conferência GEOHAB é uma das mais importantes nesta área de estudo 
e acontece anualmente desde 2001, em cidades de relevante interesse para as 
ciências marinhas. A edição de 2022 foi promovida pelo Instituto de Ciências 
Marinhas da Itália – Conselho Nacional de Pesquisa (ISMAR - /CNR) e 
aconteceu na Ilha de San Servolo, nas dependências da Universidade 
Internacional de Veneza (VIU), Itália (Figura 2). 

 

 

Figura 2 - Local da conferência GEOHAB 2022. 

 

 

A apresentação do trabalho foi realizada pela Analista em Geociências – 
Oceanógrafa –  Maria Aline Lisniowski (Figura 3), também autora do trabalho 
apresentado, de acordo com a autorização para afastamento do país publicada 
no dia 11/05/2022 (Anexo I – Publicação do D.O.U.). 
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Figura 3 - Apresentação do trabalho na seção "Habitats de plataforma e mar profundo" 

 

O estudo realizado também contou com a participação dos pesquisadores 
do SGB-CPRM: Vadim Harlamov; Victor Lopes; e Eugênio Frazão, em uma 
equipe liderada pela chefe da DIGEOM, Luciana Felício Pereira, além do 
professor e colaborador da UFF, Arthur Ayres Neto. 

A participação no Workshop “Mapeamento do oceano no Antropoceno: 
Novas tecnologias e ferramentas de inteligência artificial (AI tools)” colocou 
ênfase na modernização das aquisições e processamento de dados acústicos 
marinhos. 
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II – Objetivos da Viagem 
 

 

 Participação em evento técnico-científico realizado entre os dias 16 a 20 
de maio de 2022. 

 

 Treinamento em Workshop na área de interesse da Divisão de Geologia 
Marinha – “Mapeamento do oceano no Antropoceno: Novas tecnologias 
e ferramentas de inteligência artificial (AI tools)”. 
 
 

 Apresentação oral do trabalho intitulado: “Mapping Potential Marine 
Habitats on the Rio Grande Rise”. 
 
 

 Participação na excursão de campo científica “As origens de Veneza”. 
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III – Programa da Viagem 
 

3. Detalhamento da Programação e Viagem 
 

 A seguir estão discriminados os trechos da viagem realizada, o local de 
estadia e os as atividades desenvolvidas durante o período de permanência em 
Veneza. 

 
 

3.1 – Passagens Aéreas 
 

 

3.2 – Hospedagem 
 

 

* O hotel Ca' Dei Dogi está localizado na região central de Veneza, próximo à 
Piazza San Marco, no endereço: Corte Santa Scolastica, 4242, com acesso pela 
Calle Degli Albanesi. 

 

  

Data Hora Trecho 

14/05/2022 21:55 Rio de Janeiro / Paris 

15/05/2022 15:20 Paris / Veneza 

21/05/2022 09:45 Veneza / Paris 

21/05/2022 13:10 Paris / Rio de Janeiro 

Data Hora Local 

15/05/2022 18:00 Check-in Ca' Dei Dogi* – Veneza 

21/05/2022 05:00 Check-out Ca' Dei Dogi* – Veneza 
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3.3 – Programação do Evento  
 
Verificar Anexo II – Programação, para maiores detalhes. 
 
 
 

3.3.1 – Dia 16 de maio 
 
 
WORKSHOP e abertura do evento. 
 
 
Tema: Mapeamento do oceano no Antropoceno: Novas tecnologias e 
ferramentas de inteligência artificial (AI tools)  
 
Tópicos abordados: 
 

 O potencial da inteligência artificial em sonares batimétricos de medição 
de fase. Demonstração prática com dados históricos. 

 

 Batimetria em águas rasas para todos – workshop prático sobre a nova 
solução SBDonline e conhecimentos científicos. Demonstração prática. 

 

 Tecnologias da Kongsberg para levantamento remoto (apresentação e 
demonstração em tempo real da embarcação litus). 

 

 O efeito da autocorrelação espacial na modelagem baseada em 
aprendizado de máquina (machine learning) da distribuição espacial de 
nódulos polimetálicos em águas profundas. 

 

 Dados multiespectrais R2 Sonic - visão geral de coleta e processamento. 
 

 Análise de imagens marinhas: da anotação manual de imagens à visão 
computacional marinha, e então à ciência de dados marinhos. 

 

 RELIANCE PROJECT - serviços inovadores e interligados para apoiar a 
gestão do ciclo de vida da investigação na comunidade marinha. 
Demonstração prática e exercícios práticos. 
 

 

3.3.2 – Dia 17 de maio 
 
Sessão 1: Habitats de plataforma e de águas profundas 
 
15:00 – Apresentação do trabalho enviado pelo SGB, “Mapping Potential 
Marine Habitats on the Rio Grande Rise” 
 
Sessão 2: Habitats marinhos rasos e costeiros 
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Sessão final do dia: Encontro do grupo de estudos BSWG (Backscatter Working 
Group).  
 
 

3.3.3 – Dia 18 de maio 
 
Sessão 3: Paisagens submersas (arqueologia) e patrimônio cultural 
 
Sessão 4: O Antropoceno e o efeito da pegada humana nos habitats marinhos 
 
Sessão 5 (parte A e B): Novas abordagens de mapeamento de habitats, desde 
a costa até as águas profundas. 
 
Sessão: Apresentação de Pôsteres 
 
 

3.3.4 – Dia 19 de maio 
 
Sessão 5 (parte C): Novas abordagens de mapeamento de habitats, desde a 
costa até as águas profundas. 
 
Sessão 6: Mapeamento de habitats e mudanças climáticas 
 
Sessão 7:  Mapeamento de habitats para o ordenamento do espaço marítimo 
(PEM) dentro de uma abordagem baseada em ecossistema. 
 
Reunião anual do GEOHAB 
 
Encerramento 
 
 

3.3.5 – Dia 20 de maio 
 
Detalhes da excursão de campo (Anexo IV – ) 

 

 Ilha de Lido e suas aberturas para o mar: Sistema de contenção de cheias 
(em eventos de mare extrema) MoSE. 

 Canal Treporti: uma estrada romana submersa? 

 A erosão nas confluências do canal de mare 

 Marismas de San Felice 

 Canal Scanello 

 Ilha Torcello: visita guiada à basílica e museu 

 Visita guiada na Ilha Lazzaretto Nuovo 

 

  



 
 

11 

 

3.4 – Aspectos sobre Veneza e a Itália 
 

A cidade histórica de Veneza, situada na região de Vêneto, no nordeste 
da Itália, é constituída por um grupo de 118 pequenas ilhas separadas por canais 
e ligadas por mais de 400 pontes dentro da Laguna de Veneza que, juntas, são 
Patrimônio Mundial Cultural e Natural da UNESCO. Desta forma, grande parte 
das informações apresentadas sobre a cidade são provenientes do site que 
caracteriza seus diversos aspectos (UNESCO, 2022). 

 Um dos principais destinos turísticos do mundo, que foi fundado no século 
V d.C. e está espalhado por 118 pequenas ilhas, Veneza tornou-se uma grande 
potência marítima no século X. Toda a cidade é uma extraordinária obra-prima 
arquitetônica em que até mesmo o menor edifício contém obras de alguns dos 
maiores artistas do mundo, como Giorgione, Ticiano, Tintoretto, Veronese e 
outros. Esta cidade é um verdadeiro milagre de gênio criativo: construída sobre 
lama, areia e o lodo de uma paisagem difícil e inóspita. 

 Veneza e sua paisagem lagunar são o resultado de um processo dinâmico 
que ilustra a interação entre as pessoas e o ecossistema de seu ambiente natural 
ao longo do tempo. As intervenções humanas evidenciam elevada capacidade 
técnica e criativa na realização das obras hidráulicas e arquitetônicas na zona 
lagunar. O patrimônio cultural único acumulado na lagoa ao longo dos séculos é 
atestado pela descoberta de importantes sítios arqueológicos na área de Altino 
e outras áreas do continente, que foram importantes centros de comunicação e 
comércio. 

Neste mar interior que tem estado continuamente sob ameaça, ergue-se 
no meio de um pequeno arquipélago à beira das ondas uma das áreas 
construídas mais extraordinárias da Idade Média. De Torcello ao norte a 
Chioggia ao sul, quase todas as pequenas ilhas tinham seu próprio povoado, 
cidade, vila de pescadores e vila de artesãos (e.g Murano). No entanto, no 
coração da lagoa, Veneza se destacava como uma das maiores capitais do 
mundo medieval. Quando um conjunto de ilhotas se consolidou e se organizou 
em um sistema urbano único, nada restou da topografia primitiva senão os seus 
canais, como: Canal da Giudecca, o Canal de São Marcos e o Grande Canal. 

Na zona mediterrânea, a lagoa de Veneza representa um exemplo notável 
de habitat semi-lacustral que se tornou vulnerável em consequência de 
alterações naturais e climáticas irreversíveis. Neste ecossistema coerente, onde 
as plataformas lamacentas (alternadamente acima e abaixo do nível da água) 
são tão importantes quanto as ilhas, as habitações com estacas, vilas de 
pescadores e campos de arroz precisam ser protegidos não menos que os 
palácios e as igrejas. 

Devido às suas características geográficas, a cidade de Veneza e os 
assentamentos lagunares mantiveram a integridade original do patrimônio 
construído, a estrutura do assentamento e sua inter-relação na laguna. Os limites 
da cidade e outros assentamentos lagunares são bem circunscritos e delimitados 
pela água. Veneza manteve os seus limites, as características da paisagem e as 
relações físicas e funcionais com o ambiente lagunar. A estrutura e a forma 
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morfológica urbana de Veneza permaneceram amplamente semelhantes às da 
cidade na Idade Média e no Renascimento. 

No entanto, a pressão turística excepcionalmente alta na cidade resultou 
em uma transformação funcional parcial em Veneza e nos centros históricos da 
laguna. Isso inclui a substituição das casas dos moradores por hotéis, centros 
comerciais e de serviços. As atividades relacionadas ao turismo colocam em 
risco a identidade e a integridade cultural e social da região. 

Um fenômeno característico de Veneza é a ocorrência de marés altas 
excepcionais (Acqua Alta), que alagam a maioria das ruas e representam uma 
ameaça significativa à proteção e integridade da laguna de Veneza e dos 
patrimônios históricos. O aumento da frequência e dos níveis das marés altas, 
para além do fenômeno do movimento das ondas provocado pelas lanchas a 
motor, é uma das principais causas de deterioração e danos nas estruturas dos 
edifícios e nas zonas urbanas.  

Para preservar a lagoa e a cidade histórica de Veneza contra inundações, 
vários projetos foram elaborados. Estes incluem um sistema integrado de obras 
públicas, como as comportas móveis (MoSE - Módulo Eletromecânico 
Experimental) para isolar temporariamente a lagoa do mar (esse sistema foi 
observado durante a excursão de campo, com detalhes no Anexo IV – Field trip), 
Figura 4. 

 

Figura 4 - Sistema de barreiras construído para evitar o alagamento da cidade de Veneza 
durante as cheias de maré muito intensas. 
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O evento GEOHAB foi realizado na VIU (Venice International University), 
que é uma instituição única no mundo acadêmico – um consórcio de 18 
universidades de todo o mundo com um campus autônomo na ilha de San 
Servolo, Veneza, Itália. 

A ilha de San Servolo está localizada na lagoa veneziana, entre o centro 
da cidade de Veneza e a ilha do Lido. Demora 10 minutos de barco para chegar 
à Piazza San Marco, o coração de Veneza.  

Esta ilha foi originalmente a casa da família veneziana Calbana e, a partir 
de 810, hospedou a sede de um mosteiro beneditino. Os edifícios da ilha foram 
desenvolvidos e alterados ao longo dos tempos, juntamente com as pessoas que 
a habitavam. San Servolo permaneceu mosteiro até meados do século XVIII, 
quando foi transformado em Hospital Psiquiátrico.  

O Instituto CNR-ISMAR, organizador do evento GEOHAB, está distribuído 
em 6 regiões da Itália (Veneto, Friuli-Venezia Giulia, Emilia Romagna, Liguria, 
Lazio, Campania) envolvendo mais de 200 pessoas em atividades de pesquisa. 
O CNR-ISMAR tem uma longa e documentada experiência em mapeamento do 
fundo do mar e estudos de ecossistemas de águas profundas do Mediterrâneo, 
com foco especial nos emblemáticos corais de água fria, habitats de 
comunidades quimiossintéticas e ambientes costeiros e de transição de águas 
muito rasas, como lagoas e deltas. 

 

 

  



 
 

14 

 

IV – Descrição e Análise dos Assuntos Tratados 
 
 

 

4.1 – Workshop “Mapeamento do oceano no Antropoceno: Novas 
tecnologias e ferramentas de inteligência artificial (AI tools)”. 
 

As atividades humanas mudaram radicalmente o estado e o 
funcionamento do Sistema Terrestre a tal ponto que agora estamos vivendo em 
uma nova época geológica, o Antropoceno, na qual os humanos são 
reconhecidos como um fator geológico que modifica radicalmente o meio 
ambiente. 

O objetivo deste workshop foi fornecer uma visão geral sobre os métodos 
mais recentes (incluindo IA) para monitorar e avaliar o impacto das atividades 
humanas no fundo do mar em ambientes costeiros e de plataforma e em áreas 
de mar profundo. Foram apresentados estudos de caso mostrando novas 
soluções robóticas, instrumentos e ferramentas de IA, incluindo uma sessão de 
demonstração prática para fluxo de trabalho de processamento de dados com 
vistas ao gerenciamento de bases de dados. 

 

4.2 – Apresentação do trabalho de mapeamento de habitats na Elevação do 
Rio Grande (Serviço Geológico do Brasil). 
 

Foram apresentados dados da parte central da Elevação do Rio Grande, 

que está quase completamente mapeada até a cota de 3 mil metros. Os modelos 

digitais de terreno (MDT), elaborados através dos dados batimétricos, 

compreendem uma área de 77 mil k2. O substrato marinho foi classificado por 

meio de análises geomorfométricas, amostras de sedimentos/rochas e imagens 

de vídeo do fundo marinho coletadas em 2018 pelo ROV do Navio de Pesquisa 

Hidroceanográfico Vital de Oliveira. A classificação dos principais potenciais 

habitats segmentou a área em 6 classes: bacias profundas lamosas; areia de 

foraminíferos em declives suaves; crostas ferromanganesíferas em platôs; 

terraços calcareníticos; contouritos e afloramentos rochosos.   

A classificação orientada a objeto do fundo marinho é feita em várias 

etapas, considerando parâmetros como declividade, rugosidade, índice de 

posição batimétrica e dados de retroespalhamento acústico. As principais 

ferramentas de análise espacial (toolboxes) utilizadas foram o BTM (Benthic 

Terrain Model) e o RSOBIA (Remote Sensing Object Based Image Analysis). 
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Figura 5 - Imagens dos tipos de substratos (sedimentos e crostas) encontrados na ERG; e o 
mapa de potenciais habitats marinhos gerado. 

 

 

4.3 – Seminário do BSWG (Backscatter Working Group) 
 
 
 A reunião do “Grupo de Trabalho Retroespalhamento Acústico" acontece 
em todas as edições do evento e este ano foi realizada no segundo dia, depois 
das apresentações dos trabalhos. Dezenas de especialistas na área discutem 
sobre o controle de qualidade dos dados e a necessidade de procedimentos 
normalizados de aquisição e processamento (LURTON, LAMARCHE, 2015).  

A intenção do Grupo de Trabalho é que os dados de backscatter 
adquiridos através de diferentes sistemas, ou processados por meio de 
diferentes ferramentas de software, gerem valores consistentes em uma mesma 
área sob as mesmas condições; e que esses dados sejam cientificamente 
significativos e utilizáveis por usuários finais de vários domínios de aplicação 
(geociência, meio ambiente, hidrografia). 
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4.4 – Sessões de trabalhos 
 
 

4.4.1 – Sessão: Habitats de plataforma e de águas profundas 

 
Foram apresentados métodos, avanços tecnológicos e discussões sobre 

os habitats específicos de plataformas e águas profundas, bem como sua 
distribuição e características específicas. Estas regiões desempenham um papel 
importante em escalas mais amplas, para fins de conservação e gestão. 
 
 

4.4.2 – Habitats marinhos rasos e costeiros. 
 

O foco desta sessão foi a vinculação de metodologias de sensoriamento 
remoto terrestre (incluindo coleta de dados por drones aéreos) a ambientes de 
águas rasas mapeados por LIDAR e batimetria multifeixe. 

 
 

4.4.3 – Sessão: Paisagens submersas (arqueologia) e patrimônio cultural 

 
Os estudos apresentados estão relacionados com paisagens submersas 

e património cultural subaquático. O patrimônio cultural subaquático conserva 
não apenas informações sobre a história da humanidade e a importância social 
dos oceanos, mas também sobre a história das mudanças climáticas e seus 
impactos na humanidade. Esta sessão também abordou técnicas empregadas 
para descobrir e monitorar as paisagens submersas e os sítios arqueológicos. 

 

4.4.4 – Sessão: O Antropoceno e o efeito da pegada humana nos habitats 
marinhos 
 

Esta sessão abordou em os métodos e o desenvolvimento tecnológico 
para mapear a pegada humana no Antropoceno, incluindo lixo marinho 
bentônico. Foram incluídas abordagens para avaliar as pressões e impactos 
humanos submersos, bem como estimar as consequências duradouras na 
morfologia do fundo do mar e nas propriedades do habitat. 
 
 

4.4.5 – Sessão: Novas abordagens de mapeamento de habitats, desde a costa 
até as águas profundas. 
 

O tópico principal foram as novas tecnologias e abordagens para lidar com 
o mapeamento de habitats, independentemente das escalas. Os trabalhos 
incluíram experimentos, projetos e experiências práticas que permitem revelar 
diferenças na abordagem de mapeamento, explorar potencialidades 
operacionais e tecnológicas, reconhecer armadilhas, pavimentando assim o 
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caminho para encontrar soluções de consenso e preparar diretrizes uniformes 
para a região costeira e o mar profundo. 
 
 

4.4.6 – Sessão: Mapeamento de habitats e mudanças climáticas 
 
 

Foi salientado o papel do mapeamento de habitats na avaliação das 
respostas dos ecossistemas marinhos ao aquecimento global e à acidificação 
dos oceanos. Cenários climáticos futuros foram discutidos, destacando como as 
mudanças do ecossistema do habitat bentônico podem ser avaliadas por meio 
de modelos preditivos de mudanças no ecossistema e como a perda potencial 
de habitat pode influenciar futuros cenários preditivos. 
 
 

4.4.7 – Sessão: Mapeamento de habitats para o ordenamento do espaço 
marítimo (PEM) dentro de uma abordagem baseada em ecossistema. 

 
Os trabalhos deste tópico se concentraram em planos de manejo e 

ordenamento do espaço marinho, com o objetivo de manter a integridade do 
ecossistema e garantir o uso sustentável de seus bens e serviços.  

 
  

4.4.8 – Livro de resumos do evento 
 
 O acesso ao material publicado em todas as sessões temáticas pode ser 
feito através do link: 
 
https://geohab.org/wp-
content/uploads/2022/05/Abstract_Volume_GEOHAB2022.pdf 
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V – Conclusões 

 

Como visto na descrição dos assuntos tratados, os estudos em ambientes 

marinhos profundos ainda estão em pleno desenvolvimento, em todo o mundo. 

A participação do Serviço Geológico do Brasil mostrou a relevância desta 

entidade pública nas pesquisas marinhas e sua grande competência para trazer 

resultados inovadores na área de mapeamento de habitats. 

O workshop possibilitou o acesso às novas tecnologias que têm sido 

desenvolvidas, métodos de interpretação com inteligência artificial e aquisição 

com sonares multiespectrais, além de demonstrações da operação de 

embarcações autônomas. O Projeto RELIANCE, que trata do armazenamento e 

distribuição de dados científicos na Europa, (EOSC – European Open Science 

Cloud) trouxe um rico conjunto de serviços para gerenciamento de informações 

provenientes de várias instituições.  

O SGB-CPRM foi convidado a participar ativamente do programa 
SEABED 2030, iniciativa do GEBCO e da Nippon Foundation que almeja mapear 
todos os fundos marinhos até o ano de 2030. Para isso, serão disponibilizados 
treinamentos e intercâmbios entre as entidades que estão compilando e 
processando os extensivos bancos de dados, oriundos de instituições do mundo 
todo. 

Por fim, a excursão de campo trouxe um conhecimento muito rico sobre a 
aplicação de tecnologias para detectar sítios arqueológicos submersos. A troca 
entre os pesquisadores foi engrandecedora durante todo o evento. 

 

 

Figura 6 - Participantes do GEOHAB reunidos na Universidade Internacional de Veneza. 
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VI – Recomendações 

 
 

A divulgação dos estudos de Geologia Marinha do SGB-CPRM se 
mostrou muito relevante para a comunidade científica. Este evento internacional 
possibilitou o encontro de pesquisadores engajados em áreas muito específicas, 
e estas trocas são muito importantes para qualquer instituição de pesquisa se 
manter atualizada.  
 As demandas para construção de mapas de habitats ou de caracterização 
de substrato têm sido cada vez maiores no SGB-CPRM, tanto nos projetos de 
Plataforma Rasa da DIGEOM quanto oceano profundo (Cordilheira e ERG). 
Recentemente as técnicas de mapeamento também foram usadas no 
levantamento batimétrico do Canal do Tabocal – Rio Amazonas – AM (projeto 
ligado à DHT), mostrando a importância e aplicabilidade deste conhecimento. 
 Além das discussões sobre métodos de mapeamento marinho, outros 
assuntos foram apresentados e discutidos.  

Mapear os fundos marinhos ainda é um desafio para os pesquisadores e 
gestores no mundo todo. Isso se deve à grande extensão que os oceanos 
ocupam e às limitações que a própria coluna de água impõe para a aquisição de 
dados. Não é possível, por exemplo, mapear a morfologia do fundo dos oceanos 
com alta resolução através de satélites da mesma forma que conseguimos 
mapear as feições topográficas continentais (SRTM – ondas de rádio), ou 
mesmo as crateras da Lua e marte (altimetria a laser – ondas eletromagnéticas). 
 Enquanto uma onda eletromagnética pode viajar milhares de quilômetros 
no vácuo e permitir o estudo de planetas e estrelas, ela é facilmente dispersa em 
uma coluna de 100 metros de água, especialmente em áreas costeiras com 
muita turbidez. Por isso, a batimetria obtida através dos equipamentos acústicos 
apresenta uma grande vantagem para estudos marinhos, já que o som se 
propaga com muita eficiência no meio aquoso. 

O Projeto Nippon Foundation GEBCO Seabed 2030, é um esforço 
internacional com o objetivo de facilitar o mapeamento completo do oceano 
mundial até 2030. Quando o projeto SEABED foi lançado em 2017, apenas 6% 
do fundo do mar estava mapeado com alta resolução, nos padrões modernos. 
Em 2022 o mapa digital GEBCO, disponível gratuitamente para todos, já cobre 
mais de 20% do fundo do mar. Porém, ainda há um desafio monumental pela 
frente, que só pode ser alcançado através da cooperação global. Toda vez que 
um navio de pesquisa adiciona coleta de dados de batimetria à sua missão, toda 
vez que um navio faz um curso ligeiramente alterado enquanto em trânsito para 
pesquisar uma área inexplorada, eles estão preenchendo as lacunas na grade 
(MAYER et al. 2018). 
 O convite realizado pelo para participação no SEABED 2030, após a 
apresentação do pesquisador Steve Hall, é um ponto muito importante, pois o 
SGB-CPRM está diretamente ligado à construção do banco de dados marinhos 
no Brasil e pode contribuir grandemente para este projeto. Outras instituições, 
públicas e privadas serão convocadas, assim como universidades e a Marinha 
do Brasil. 
 Igualmente relacionado à bancos de dados, o projeto Reliance, que vem 
sido desenvolvido apenas para a Europa, mostrou alternativas excelentes para 
estimular os pesquisadores da comunidade científica a disponibilizarem seus 



 
 

20 

 

dados brutos em um banco de dados aberto. Uma delas é a criação de um D.O.I 
para o conjunto de dados brutos adquiridos, fazendo referência direta à 
instituição e aos pesquisadores responsáveis pelas coletas. A resistência em 
disponibilizar dados é um dos maiores entraves para a implementação de bancos 
de dados públicos. Porém, com um D.O.I., o detentor da informação sempre será 
referenciado na publicação de qualquer conteúdo. 
 Em relação aos novos equipamentos e técnicas apresentadas durante a 
Conferência, foram enfatizadas as vantagens dos sonares multiespectrais.  A 
quantidade de energia acústica que o fundo do mar devolve a um sonar 
(retroespalhamento) depende de vários fatores, incluindo tipo de sedimento, 
frequência do sonar, características do sonar (radiométrico) e ângulo de 
aquisição. O uso de diferentes frequências no mesmo trecho do fundo do mar 
resulta em diferentes respostas de retroespalhamento, com alguma penetração 
no substrato, permitindo um melhor potencial de caracterização do fundo do mar. 

No entanto, o uso de um sonar de frequência única mais antigo resulta 
em dados complexos para analisar, pois o ângulo de aquisição sempre vai 
mudar, devido a várias passagens, complicando exponencialmente uma solução 
de caracterização potencial. O uso de diferentes sonares em diferentes 
frequências não pode eliminar o problema do ângulo de aquisição, mesmo que 
os sonares sejam normalizados para reduzir os efeitos radiométricos. 
 Dessa forma, os sonares multiespectrais são uma solução fantástica para 
gerar melhores resultados do retroespalhamento.  A R2Sonic fabrica o único 
MBES capaz de fazer levantamentos em múltiplas frequências (até 5) em apenas 
uma passagem e com um sistema. 

O modo multifrequência pode ser aplicado ao levantamento de 
retroespalhamento e a intensidade da resposta acústica para cada frequência é 
diferente dependendo do tipo de sedimento. Ao comparar essas diferentes 
respostas, os cientistas podem construir um mapa RGB automático do fundo do 
mar (Figura 7). 

 
Figura 7 - Resultado das diferentes frequências de aquisição do retroespalhamento e mosaico 

RGB gerado. 

 
 Para os trabalhos do Serviço Geológico do Brasil, este tipo de 
equipamento demonstra uma vantagem ímpar, pois ao realizar um levantamento 
de até 5 frequências alternantes em uma única passagem, aumenta a 
produtividade e diminui os custos associados ao levantamento com várias 
passagens pela mesma área. Assim, todas as 5 frequências têm o mesmo 
ângulo de aquisição, o que aumenta a uniformidade, exatidão e precisão 
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 De uma forma geral a experiência com todos esses profissionais que 
participaram do GEOHAB 2022 trouxe diversas oportunidades. Recentemente o 
navio de pesquisa Falkor foi doado à Itália, mais especificamente ao CNR, 
organizador do evento. A doação feita pelo Schmidt Ocean Institute., um dos 
mais importantes da pesquisa marinha internacional, aconteceu devido à grande 
relevância deste país no mapeamento do Mar Mediterrâneo.   

O SGB-CPRM tem se destacado muito na área de mapeamento, e os 
contatos com instituições estrangeiras podem resultar em parcerias muito 
benéficas. Desta forma, espera-se que as viagens e capacitações internacionais 
continuem sendo um ponto forte do SGB-CPRM. 
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IX – Anexos 

Anexo I – Publicação do D.O.U. 
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Anexo II – Programação 
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Anexo III – Resumo publicado 
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Anexo IV – Field trip 
 
 

 
 
 
 

 



 
 

44 

 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

45 

 

 
 
 
 
 

 



 
 

46 

 

 
 
 
 
 
 

 



 
 

47 

 

 
 
 
 
 
 

 
 



 
 

48 

 

 
 
 
 
 
 

 



 
 

49 

 

 
 
 
 
 
 

 



 
 

50 

 

 
 
 
 
 
 

 



 
 

51 

 

 
 
 
 
 
 
 

 



 
 

52 

 

 
 
 
 
 
 

 



 
 

53 

 

 
 
 
 
 

 



 
 

54 

 

 
 
 
 
 

 



 
 

55 

 

 
 
 
 
 

 



 
 

56 

 

 
 
 
 
 
 

 



 
 

57 

 

 
 
 
 
 
 

 



 
 

58 

 

 
 
 
 
 
 

 



 
 

59 

 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

60 

 

 
 
 

 
 
 
  



 
 

61 

 

Anexo V – Demonstração de equipamentos e tecnologias 
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